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PROGRAMA 

 

Ementa   

O objetivo da disciplina é proporcionar aos alunos de pós-graduação uma compreensão 

prática das metodologias científicas aplicadas à análise de problemas relacionados a 

pesquisas em desenvolvimento econômico, economia agrícola e ambiental e políticas 

públicas. Uma vez que boa parte dos estudos econômicos aplicados envolve análise de 

dados, o curso aborda também métodos de estimação de relações causais e técnicas no 

campo do Aprendizado de Máquina. 

  

Objetivos 

A disciplina apresenta metodologias científicas aplicadas à economia, objetivando 

proporcionar aos alunos uma compreensão abrangente de técnicas e abordagens 

necessárias para conduzir pesquisas científicas de alta qualidade de perfil qualitativo e/ou 

quantitativo.  

 

Avaliação  

A aprovação do aluno estará condicionada à participação nas aulas e apresentação de 

seminário a respeito do seu projeto de pesquisa, contemplando as discussões realizadas no 

decorrer do curso.  

 

Conteúdo programático 

Parte 1: Introdução à Metodologia Científica (1 aula) 

Definição do que é e a importância da metodologia científica: método científico, 

formulação de questões, construção de hipóteses e objetivos da pesquisa. Apresentação da 

disciplina e o contexto geral da área. 
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Parte 2: Revisão sistemática da literatura e bibliometria (2 aulas) 

Identificação, análise e sistematização de evidências relevantes disponíveis sobre uma 

pergunta de pesquisa específica. Como medir tendências, padrões e impacto na literatura 

acadêmica? 

 Seleção de palavras-chaves e busca nas principais bases de dados: Web of Science, 

Scopus, Scielo. Critérios de inclusão e exclusão; 

 Utilização de metodologia de rede para análise de informações bibliométricas; 

 Interpretative Structural Modeling e meta-análise; 

 Structural Topic Model (STM). 

 

Parte 3: Paradigmas em pesquisa qualitativa (2 aulas) 

Apresentação dos principais paradigmas aplicáveis à pesquisa qualitativa, assim como de 

sua inter-relação. Tais paradigmas orientam a maneira como pesquisadores coletam, 

analisam e interpretam dados de acordo com a natureza do fenômeno estudado, das 

questões de pesquisa e do contexto em que o estudo é desenvolvido. 

 Positivismo; 

 Construtivismo; 

 Interpretativismo; 

 Teoria Fundamentada; 

 Grounded Theory. 

 

Parte 4: Entrevistas e análise de conteúdo (2 aulas) 

Discussão das boas práticas para realização de entrevistas. A realização de entrevistas em 

pesquisas qualitativas envolve uma série de considerações importantes, desde a 

identificação dos participantes até a construção dos questionários e a escolha da 

metodologia apropriada.  

 Critérios de inclusão e exclusão para seleção dos participantes. Técnicas de 

amostragem; 
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 Construção de questionários. Direcionamento e viés. Metodologia: entrevistas 

semiestruturadas, em profundidade e em grupo (grupos focais); 

 Análise de conteúdo. 

 

Parte 5: Métodos mistos (1 aula) 

Avaliação da possibilidade de combinação entre métodos. Essa abordagem visa aproveitar 

as vantagens de ambos os métodos, quantitativo e qualitativo, para abordar questões de 

pesquisa de maneira abrangente e holística. 

 

Parte 6: Algoritmos supervisionados (2 aulas) 

Discussão da teoria por trás dos algoritmos supervisionados mais tradicionais de 

agrupamento e classificação na Ciência de Dados. 

 K-vizinhos mais próximos – KNN; 

 Modelos de árvore de decisão (CART); 

 Avaliação de modelos de classificação: matriz de confusão, AUC, curvas ROC, 

Precisão, revocação e especificidade, F1 etc. 

 

Parte 7: Propensity score matching (1 aula) 

Discussão de uma técnica estatística bastante utilizada em pesquisas envolvendo a 

avaliação de políticas públicas. O PSM é particularmente útil quando os pesquisadores 

desejam fazer comparações entre grupos que não foram aleatoriamente designados, o que é 

comum em estudos não experimentais, evitando o viés de seleção. 

 Estimativa da Pontuação de Propensão; 

 Emparelhamento; 

 Avaliação das Diferenças; 

 Análise Comparativa. 

 

Parte 8: Base de dados (2 aulas) 
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Exposição de experts a respeito das bases de dados mais utilizadas nas pesquisas 

econômicas relacionadas aos temas desenvolvimento econômico, economia agrícola e 

ambiental e políticas públicas: POF, PNAD, RAIS, Bacen (microcrédito rural), entre 

outras.  

 

Parte 9: Seminário de apresentação de trabalhos (2 aulas) 

Apresentação dos projetos pelos alunos com foco na discussão da metodologia científica: 

aplicação dos tópicos discutidos no decorrer da disciplina.  
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